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o QUE SE' ESTA' DANDO NA GUERRA
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,

G I' d L t
foi um incansavel propugnador

I' ar OS' B a () do desenvolvimento do catholi-
.

'

(j cismo -brasileiro, um' aos susten-
I .... taculos do altar e da crença

--=::::::===S:::;:=============:---I' christã na terra de Santa Cruz.
., Rio, 9 (Havas) - Falleceu ho- Em 1876 entrou para a redacção

Correu ante-hontem a
, noti-I gue, pareceu querer destruir o j íe ás 14,30, o grande escriptor do "Diário do Rio", conceituado

cia de que haviam assassinado grande monumento da socieda-. Carlos de Laet. ., jornal da epocha brilhante do
Mussolini.

.

I de, nesta epocha terrível em" N. R. - Carlos Maximiano jornalismo patrio, e nelle s·, con-

Esta noticia trouxe-me pro- i que uma espectação medonha! Pimenta de Laet, escriptor, [or- servou até 1878.
funda tristeza. Não que

..

eu I pair� I).(� horisonte d? Univer- i n�Hsta e pn?ft:ssor, .

nasceu tI? Deixando o "Diario", começou
fosse um admirador .da politica I s.o, e lTIlstt'r. q�e a Imprensa;; RIO de Janeiro em 1�47. Cursou: a collaborar �àssJduamente na

truculenta e desp�tlca <;lo DU-I hvre e destimida, ostentandoí as aulas do Collegio p. Pedro i "Tribuna liberai", perioJico as

ce: sempre combati -as díctadu-] o seu estandarte refulgente de: II, onde recebeu o grau de .ba-.I saltado e destruido na presiden
ras, principalmente as que, co-I glorias immaculadas, se ve-: charel em lettras, como alumno da do marechal Deodoro da

mo. a da Itália, se firma� no 11!ba P?,star diante do� f�ra-: do Externato, em 1867, e bache-I Fonseca. Destruída a "Tribuna",
reglmem dragniano do «cre ou i coes, diàn te dos vagalhões im- relo_u-se em. rnathernaticas e

SCI-,
o attentado não conseguiu que

mor�e.»
I

I petuosos
desta maré avassala- encras ph�slcas pela. Escola .Cen- brar a penna de Carlos de Laet,

DIscordando em absoluto
\
do dora que. está prestes a rom- trai do RI<? de .Jan�lro. Dedicou- o qual continuou na sua campa-r

conductor de massas, enverga-I per os diques. . ,�e ao. mag1sten?, as lettras. e. ao nha opposicionista por meio do
dura de bronze, terpp�ramen-I Nós jornalistas, como pilotos ]o!"�altsn:lO, S�CIO honorario do novo jornal chamado "O Brasil";
to de uma .re?IstelàcIa, mam?l-! valorosos, devemos estarfirmes I

Retiro Lltter�:lO Portuguez, 9.uan- á cuja frente esteve, de 1890 3

gavel, destimido e v 1untan�-1 nos nossos postos avancados .

do se org;anls0_U a Academia de. 1891.' "

s�, eu adn:l�ava em Mussollni, � e sermos os primeiros a dar o i Lettras fOI deslgnad� para oc�u-I Frequentou com exito, a tribu
nao o politico pr&y0tente, po-I grito de alarma porque se aler- [par nessa companhia a cadeira

'I na, nella ventillou questões so

�em � homem qu. chegou a i tem os inc;autos e não venha- l
Porto AI�g�e. . ciae.s, pOlilic_as, relig.iosas e peda

lmpol-�e ao mund? pel� pod�r I mos a cahír t_?dos nos tramas I !�O ulh�? gabmete. �a manar-I gogrcas. Estao p�bltc_adas as se

dynamico da sua intelligencia dos espertalhões e nas garras' chia, presidido pelo vls�Ol'lde, d.€ I gumtes conferencias de sua lavra:
e da. sua �ontade . ; dos corsarios.

. 1 quro Preto, Carlos de. �aet .I�I-I Educação christã, Indifferentismo
�('I1 por ISSO, que me entres- E' mister que ponhamos aI CIOU a sua .carr�lra politica, fl!J�- � religioso, A Imprensa;', O frade

teci a� saber do seu covarde descoberto as artimanhas estu-] do n? partido liberai, sendo

elel-j extrangeir�, Influencia do culto
assassinato. dadas dos libertarios sem re- i

to �lm.ultaneamente. por duas da SantissIma Virgem sobre:l
Causa-m� sempre pesar, o ('Tjstro q_ue acober'''a do se

i pro'.rmcJas do Impen<E:j Parahyba arte Leituras Catholicas de Nic-
d' .. t li lt � e, " l n - com' d N t M tt O I'.:f.'eS,appmecllllen OI ri I. e ,:U .Ot.tiJ,titulos refulgentes, procuram: o

_

ar et le
. a o rodsso, tPadra: theroy, 'Ver, .ades f:ilstoncas, I?u-

emmentes .e creau.'Üles legl 1-, astuciosamente ClÍfuscar os sim- \ represen
a ·�s co�o epH a o I as perolas htteranas, O Ensmo

mos de r�glmens. .. i pIes, a modo da serpente ue ,g�ral n� ultl!n� .leg1slatura do �e- Commercial, 'sua importancia.
Este

. a�t�ntad,9 q�e \'lctrmou I eJectrisa o passaro que se v�m glmen n:0l!archlco. Estava:se el-I Dei�o)1 o granee escriptor as

MussolIme certamente, a obra!descu.I·do'o '"
;

Ih b'
Ia conshtumd.o quando fOI pro-I seguintes obras - Poesias Em C

.

O' '''E d "Irias pontos pittorescos e en-.

d 1·
. ti a. mIrar- 1 e o n- I 'd R bl'

'

I ., ruza or m BD t d d h 't l' tnefanda o. bole leVlsmo. lho feiticeiro dos olhos.. Cum-.
c ama a a Cpu lca. i Minas, O Espiritismo, Minha '. ca"; � o�es a OSpl a ena er-

Combatendo-o tenazl!lente, o pre-nos ainda, gritarmos bem Nas eleições á Constituinte Historia Sagrada e muitas outras. Ira ]omvlllense. .

Duce, .to�nou-se na Itaha_, o aI: alto" com todas as forças dos repu?licana, ��rlos de La�t c,on- .... I
A' tarde realisou-se, nos am-

voo pnncIpal do seu Odlü. D
nOSSQS pulmões aos navegan- seguIU ser eleito pelo Dlstncto Os g'arbosos e correctos i

pIos salões �o PaIace !hea�ro,
a�l .o� _attentados para. sua, tes illudidos, po'rque se, não F�deral, ma? o 5eu direito não 'A pasta da fazenda guardas-marinha do cruzador uma grandIOsa domI.n�ueIra,
elm�mi1ç�o. I venham a fascin�i com o can- fOI reconhecIdo, Conservando-se ...� Qllemão «Emden», estiveram, e�n. homenag�m aos d18tIncto�
EIS maiS uma obra do ",Olho to "encal1tadora�ento perig�- fiél ás ideias monarchicas, não Rio, 9 (Havas). A maioria quinta-feira ultima, em visita vI�ltant.es,. que transcorreu

de' Moscou.» ,180" das sereias... proseguiu na :carreir� P?litic,a, dos jornaes desta .capital, no-' a esta cidade, sendo alvos de ammad�sslma. . .

Nos tempos que correm, I B '·1· t· regressando ao magisteno, as tidam; que apezar de ser qua- grandes manifestações de apre-lOs _tnpulanfes do cruzador
nesta pha�e tremenda em que I

.

raSI elros, alerta. Cmdado leUras e ao jornalismo. Batalhou SI certa a escolha do depu ta- ço por 'toda a população de allem�o, regressaram para S.
as fe_voluçoes abal�ndo as

dym-j
com o olho de Moscou., . ardentemente pela causa monar- do fluminen�e Oliveira Botelho Joinvílle. " l,FrancIsco, -':<> mesmo dia, pelo

nast�as e convulSIOnam as r�- Joinville, 5 de Dezembro de chica, defendendo a�' tradkções I'para
Mmistro da F'flzenda, não Os marujos da gloriosa ma.J trem da nOite.'

,

publIcas e has.teand? a bandel- 1927. .' e preconisando as. excellencias será de extranhar que surja rinha de guerra allemã, per-I O bellonave tedesca partiu
ra rubra das dIscordIas de san·· H. Falcáo

.

do regimen decahido em j 889. out::.-o candidato.
/

correral1'1, em automoveis, va- sexta-feira para Santos.

o OLHO DE MOSCOU Fala-se �m idulf.0 aos oi- prender, pela exigencia que
ficiaes que vãd sendo con- no Ministério se está fazen
demnados pelo Supremo do aos ofíiciaes condemna
Tribunal, como um substitu- dos no art. 107, isto é, a
tivo penal, promanado do RECLUSÃO e perda de
direito .de, graça do Poder carreira, segundo os inter
Exec -tivo. pretes de palacio sustentam!
Assegura-se que, no dia Na guerra não se paga aos

de Natal? . exerce?do por officiaes. por procuração.
esse vestl�Io do pode� real, Teern de ir pessoalmente.
o seu direito magestatíco, o E, mesmo assifn, só se re
sr. 'Yashingt.on, Luiz per- cebem o .soldo depois de
doara os terríveis adversa- deixar no recibo onde mo-

,ri.os da, legalidade bernar- rarrre ogar em que podem
dista, ,

a qual elle deve a I ser encontrados! Medida po
graça do poder que ora! Iicial, como se vê esse ia
exerce, em nome da Nação, I cto vem desfazer' as int�n
e o poder. de GRAÇAS, ções que só por palavras
que annuncia, em nome do de terceiros se attribuem
seu horror ao crime desses ao presidente, de negar a

SCELERADOS. a phrase A�NISTIA,
.

para dar o
do procurador - Pires .de AI- PERDÃO. Parece que, por
buquerqu�. A amnistia �pa- ernquanto, não se cogita
gana o CRIME, o perdao G nem de uma nem de outra
deixará intacto, para escar- cousa, salvo se o presiden
mel}to de. iutu!os rebellio- te desejou ver condemnar,
nanos..E, entao, para che- para perdoar, e deseja pren
gar ao indulto, que se diz der, para 'soltar. ... Isso se
virá breve, o presidente ria afinal comico se não
não prenderà os condemna- íosse �ma. nota triste, de
dos. Estas as palavras, ou- uma VII tristeza! '

tros os aspect,os., I Sabe-se
já a[:;ora da sua intenção de D "O GLOBO"
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JI Fui huscar O "Jah( Giz o· câp. Negrão, Gomo solrlaào·brasileiro, prHOGGlijla�o com
o

a grantlez� �la Pairia: I
, ! �������;"'������::'5������:.n�����·

pá de cal li Casa YPIRANGA �,----- _"'i4li8f'lI>
�

1.J., Rua, Conselheiro Mafra N. 39 !.
«Estava presa na delegacia do te, que exige roubo� fantasticos, O jor.)a�eco «Correio .do Povo» ( Não se procure fazer ternpes- 1 �;� .. �

230. <dístricto uma menor de 15
para a sua manutençao, que' se de propriedade do cacique local, I, tades em copos de agua. 1 X. oI.

annos.de edade e qlle era accusada S E I A th

1
,.,. Violões. Viola8,':�:Oa:vaquinhos, cordas para ..

da pratica de ui11 .�equeno furto. presta a seducções de diploma- '

..

xcia.. o sr. �corone » r. ur Um colono sim, ANTES DE i �� J .'"
'"0-"__ �

.

o commissario ali de serviço tas - para a compra e venda Muller,' voltou ern, seu ul�lmo SUA NOMEAÇAO, procurou!.l, as mesmas. Livrosgdos melhores autores. �
lé;V�u-a para o quarto do delega- de -muníçõ�s de gu&rra dos gran- i numero, a se occupar de minha collscar na mesma, uni protegi- j ::; ,

=1:
dq onde a desgraçou»·V da. des industrlaes da chacina -em pessoa, procurando envolver ou- do qualquer sob o fundamento'! Cigarros de todas as;ifli1arcaS, Fumos em !,.

• , « ancruar a", t d
.

h f '1' d
'

). ,b nome do de_ver sagrad� da de- /as e mm
I

a arrn la que na a idio.t� de que a candidata era
;:: _ barriquinhas, latas�eipacotes. '

,

:::'
t fesa da Pátria" adorada, Idolatrá- .em. com o

.

caso, o, que me espirita - outral deslavada men- / '�� l�
Não cornprehendo mais nada. da, salve, salve!... � obriga a m.als esta pa d.e. cal, tira. I

. l..l. I Papel para cartas, em caixas e blocks. .t
Dentro das contradictorias _ ,�:y.* . . I Visto a ultima �er Htsuflcl�nte. Esse colono que acode; pelo! � PAPEL VITA.NPHONIA'· �

norrnaes da moral burguesa - Mas, a menma- teria ficado í
Tendo S. Excia, osr. Cacique nome de Leopoldo Gereut, 'Ie-I� icapitalista - tudo é um chaos desgraçada? I' em seu a�ral1Z�I, e�ul11erados sup vou' _um contra vapor da pessoa i :i; O tõ p t t :i:

ou melhor: tudo é feito para o Exclusivamente porque per-I postos
e rmagmanos fa,:,ores e a quem se chegára para pedir i �� Oai;:a para pintura, ar oes 'Os aes, e c. �

prazer bestial do mais forte. deu o hymen? I protecéão que �IZ ter f��to aos esse favor e dias após a abertu-] t� I> '?t,;�;j:'�i, r·
.

_ �
Ha uma policia para assegu- Quando chegará a mulher a', membros de minha família, vou ra da mesma escola lá foi, hu- I �:�

- Agente de \eV.5 as e 19urmos �
rar os bons .cor tumes, para ve- �omp�ehender toda e�sa farça, demonstrar que 0l'mesn:o fal�ou milhado e arrependido pedir des: I l. '

�.

'

, ..t
lar r elo bem estar social ,e, ao ignóbil, toda a tragédia .do seu com a ,ve:dade nas affirrnações culpas a professora e matricular �l"'Q��J:"'iíIMil������+�����������MI
entretanto; a historia de todos s�crificio, quando sentirá que o e que e Incapaz de provar o os filhos. 1l'tl.Jl!b.J1'I&l1l.J�1ta.l '. a.J

os tempos nos'mostra que seu corpo é sua" propriedade e que disse. Senão vejamos: Pri- Onde está a intervenção de
----------

é essa mesma policia, .oue é de. mais riil'guem .e quando rei- i meiro,.o meu cunhado muito S. Excia, o sr.:Cacique? O que
essa mesma força armada a cau - vindicará o seu direito de ser I conhecido, nunca recebeu um é que impedia? Talvez que
sadora de violencia de toda es- humano para ensinar a esses vintem por favor. Se ganhou uma montanha abortasse um

pede e, ao mesmo tempo, a de- [ornalistas idiotas que são elles alguns mi! reis é porque de fis-
Iensora, a salvaguarda da moral, os desgraçados, porque nada cal de hygie�\ municipal (orde-

rato ...

dos bons costumes, da institui- perceberam da vida e do amor I
nado 50$000), fOI promovido a

Tire e cavallo da chuva e con-

f '1' b d d d h te o caso direito ...
ção sagrada da arm Ia urgueza, ao próximo; para ensinar aos ven e or e «bugigangas> de
Nas guerras, nas revoluções, commissarie.�� da policia e dos. sua casa cornrnercial, na região Vamos a sua conta, se .não:

nos sitios, nas delegacias - o bons costumes que um acto do ex:contestad? para onde ia foi paga em-tempo e porque eu

soldado ou o oííicial viola rnu- praticado violentamente con- de dOIS em dOIS mezes, Isso não pago mais de uma vez

lheres e está de serviçc: para tra que!� quer que seja, só sem prejuízo de suas _funcções a mesma' conta. Corno-se ex--

velar pela segurança publica, -l póde desgraçar a, quem 'que o e vencimentos. Quereria S. Ex- plicr, aquelle enganosinho d_e56$
A policia de C?st��1es vigia pratic-a, desgraça-ó'. J1}esmo ,até I

cia. que meu cunhad,o andasse a seu favor?

ferozmente a prostituição barata o fundo da alma, SI e que essa por Ia, somente para lhe ser Os favores que toda a popu-
e são os altos commrssanos doS gente tem alma para sentir algo agradavel?

.
lação de [araguâ sabe, esses só

bons costumes os frequentado- de nobre e generoso. i Tem graças... - exi te:n na imaginação doentia .

.

res assíduos dos «cabarets>, das Desaraçada!, Segundo-a nomeação de um S. Excia. me está. parecendo um

casas de tol�rancia, do «Casino» Porque desgraçada, SI e-uma outro meu cunhado. para o lugar segundo Sancho Pançá ...
e dos bordeis. victima indefesa desta miseravel de estafeta postal, ISSO -se deu Que nos julguem os homens
E' para elles reservado o que ordem de caítens e proxenetas, p�rq�� S. Exica. v.ia barr:ú.io o de bria. Eu sou pouco conhe-

ha de «melh8r» ...

,

de "al!wr.eurs" e "parvenus", de PrllTIlt.IVO plano, VIStO que, co" 'éido, 'e você meu caro ex-bichei-
Prendem, maltratam a pobre ladrões e' de commissarios de mo disse o poeta � ro, é demais.

'

m_ulher que procura ganhar o policia. e dos bons costumes? "�essa tudo 2. quanto a antiga Estando tudo reduzido as súas
pa.<? �as �alçad�s, a custa de. ,sa- Perdida!

.. mus� canta.. , .
., justas proporções 'eu lembro um

C�ltlCIOS maudltos,?e humilha- Porque perdIda, SI a sua alma Quando um pOLler maIs alto alvitre que dará resultado infalli-
çoes feroze� dos chentes de to- não foi conspurcada, si a sua

I
se l�vanta.» vel.

da a. e�,r:_ecle; �ntr�tar:tt�, a �lta consciencia encontrou um meio
.

Nao foss� esse p�der e esta- E' V; Excia. em companhia do
prostttulÇâO, � pro�h.tUlça� mls�- de conhecer melhor, de conhe- r!a no refClld? lugm um cunha- ex-marinheiro e perito calumni
ravel do� saloes «chlcs» e culh- cer de perto as fealdades e as dO de S,. �xcla. • _ dor fundarem uma sociedade
vada can,nhosamente p�ra o pra� miserias das ,delegacias, dos T�rcelro - vamos a nomeaçao connnercial para a exploração
�e.r brutal ?os, c.�ronels da po- bons co_stumes, e da gente ho- de �m�a cunhada para profes- dq mentira, com o titulo de CA.
Itttcc: e-da mdustlla. n'esta? SOra

_ estad�al. . CIQUE, TAMPINHAS &: elA.
Prend�m, maltratam, violaf11 Porque perdida ou desgrqça- Nao queira _se enfeitar com visto se igualarem.

uma menina accusada de peque- da si o cd'mmissario agiu den- pennas de pavao. Esse favor, P I
A

no furto, uma menor irrespon- tro dos principias d� moral bor- devo a uma pessoa de muito ,e o que s� ;"e nes.se andar

Isavel, entretanto, estão a serviço gueza capitalista em que a mu- -criterio que�deixo de :,nenci�nar ��!�t�����d�a:�; em VIda, a uma

dos homens de Estado, de· ban- lher é apen.as o jnstrumento de o seu nome, para, nao fer�r a <, .

. '. •

didos de casaca, ladrões do era- prazer bestIal de iodos os com- sua modestia.
.

PaI a termmar. quando qUlzer

rio nacitHlal, politicos profissio- missarios do ouro, da industria Talvez a sua protecção fez-se citar favores que nao fez, lem

naes em negociatas rendosas, a ,e do poder? séníir ha 12 annos) quando da bre-se ��s que r,ecebeu do actu

serviço- do capital assassino de Si essa menLna não passa d� sua primeira nomeação!!, ai, t�belhao, quando aportou_ a

milhões d� yic�iI11as. sob todas rnachina �e prazer ?U in�t�ume�l-
. Isso' C'reio- A respeito da at- estEa::. p�af�as'iT' '<::

as formas Jmagmavel� � esten- to de balxa volupla, SI ,e mais titude dos colonos que não que- s�: ora ... reaeu.
_

dendo os mil braços de Briareu um numero dI) quadro. doloroso ria rr:l a sua estadia na referida )ara""ua, 5 de Dezemblo de 27

insadavel por onde quer' que da prostituição das calçadas - escola é pura calumnia e nada Pharmarceutico

respire uma çreatura humana. para alimentar parcamente esse mais. Carlos Hafermann

*\ pobre corpo habituado já a mi-

Agora, outro a.specto: o dele- seria, á nudez, ,aos máos-tratos
e para saciar a fome brutal de

gado «desgraçou» a menor. _

O culto ao hym'ên,' neste paiz clientes desgraçados corno esse

'como nos paiz@s latinos, é caü- commissario,- porqu� é' ella a

sa de innumeros crimes, de Ilre- perdida? I

mendas injustiças, de desgraças ' Pobre humanidade!

incommensuraveis. Qu:mdo chegaremos a com-

A hymenolatria é a religião de prehender que nenhum acto,
maior numeiO de adeptos entre nenhum incidente na vjda nos

nós, o culto de maís ferozes perd�, si a nossa conscienc.ia

sectarios.
se aviva atravez desse acto ou

Por causa de uma insignifi- dessa attitude, si a nos,sa cons-

cante pellicula de carne que se
ciencia nos ilIumina melhor as í>-

rompe a mulher, OÚ é a grande veredas interiores, si uma lagri- (
dama depois de casada, proceda ma ou uin sorriso nos ensina' iii
como proceder, tendo o editor algo de mais profundo ou' de ! IiiI, d mais doloroso? ,I,>;,,

' responsave, ou e a que se« es·
Essa menina cresceu dentlo I i I/Igraçou» irremediavelmente, a

de si mesma e uma revolta S3-' Iii
que se destina a prostituição. I 'I\

' grada como um fóco de luz in- ,'[liPor sua vez, a prostifuição é
decla.rada pelos SOcloJOgos bur- nunda todo o seu ser de sacri·

'd d ficada ddltro de uma civilisação i I}I.
- "

g.uezes como uma necessl a e, de barbaros' insaciaveis. ii,1111 C 'f'rnada illCYCLtTTE',
ê rl�lfJlígra de grandes

a salvaguarda da família e da •• li I-

sociedade.
_ Desgraçada, n[io: illuminada

!',I�I
_ )ecords, enlre

, Jogo idiota de palavras,. astu- pela dôr. I us quaes se destacam os se§uinles rnm BEUO aORiZOHTf· ft f VOlTn fi'OEUO
cia, machiavelismo.' � O commissario é que se des- . l!!., HOHIZOHJf; culossal corrida RID·PHHOPIlI.lS-JUIZ Df fORII; e lioalmente � maior prova'

E;f" gracou a si· mesmo com o ges- ,:ii ��:l ��'fcsisiencia até huie levada a elfeila em estradas pouco a�ropriadas; RIO·sAo l'AUUI...(' perseguIda, todavia, "pour to brutal do seu insticto, com "ii �;'; Ma 5 �ellil, em a qUi!: a bicyclcile
.

épater les bourgeos», já se vê; e a sua per\k8rsidade inominavel, ilii:'
perseguida ferozmente __:_ a ne· aproveitando-se dos direitos que !i,!;, 4a:IFl�7'j](.ag_Wheel"jt
�essidade, � salv8gu�rda da �dS- essa misera I moral pharisaica !';i ;11 bl !fille G gran1ia ��r&ar88 sem � muunr accidenfe.
trdade, da mnos�nc!a. da::; «"leu- eoncede ao seu sexo --faminto iii! ijlil ISg1íC'1IJ - ",n...:. J)
nes fl'lles» das deI" II d I, "� :§l,:õlJ.,-ve)i .me I!ty:l'l':il{}ll- "'" Jlul.eel :# «>_11",,,,,,,,,,_ ,

-, n(llSf es
.

a de baixesas e de autoritarismo. ii:1 �,'�i
� .;:<iI<tl:lJl. v "'" '"

alta, .

e da r.�quen? burguezla., Ou não chego
-

a comprehen- )"'!� O Mm6nS3RfiMrUmOf.mCYCmnS E IiCCISSORmS OH nMtRICn�Í!smE mcrementada, e homenagea-"' der cousa alguma ou o desara- I' 'I!I'I �W, IJ I.IIL

�a, 'p'?r outro la?o,. � alta pros- çado é o que abusou da fra- i/ [,tl
tttUlçao, a prostltmçao elegante, queza de'um criança. 11[1 ��
aquella que vive nababescamen- MARIA LACERDA DE \(\QURÀ ! i,ii i�,:i"..l ;ill ��
i)�eCDf)9�Ó��@�8ooee0•••(!t4D@!lei9lie.f)@iI@e.�o.(fJ.�I!)&I.@e""'� i:n r� '�." � C 4I..g'!6... ... � -

� _
"

, ;' v; !i1;,I�:;_J _.itii'.,,'lili(a @.i� On§.wil.i1�lHçaOjjl 63
! NAO HA O QUE SUPPLANTE NO' VERA-O 8 ii/
ii ' S, II!

I -- O DELICIOSO CHOPPS =. ,; �
e ,

6

I :
I � A T l A rI G -T I 'G A == I� .

i Encontro.�se no ,RECREIO IJEAL e na ·1
e •
e PENSA0 VOSS i I
1 o.�•••••••8 J

--"'1101:1---

America X Caxias I A «Inspectori� da Prophylaxia da Le-
. .q�.... pra e das Doenças Venereas> organi-

Realisa-s� amanhã na praça Z?U uma estaiistica da �yphiIis no �ra·
j t'

'

, sIl, pemonstrando que essa ternvel
(e espor es a rua Imaruhy, o molestia ·faz em nosso paiz 126000 vi.
segundo encontro em disputa .::timas, annualmente!!!

.

da Taça "Robert.o Schmidlin" Co�mentando esse importante traba
entre os fortes e adextrado� lho, dlS.S� o conceitu�do orgão «Diario

.
.

de NotiCias», da capital do Estado:
con]unctos dos dub_:'3 aCIma.

. «N:essa estatística o Rio ctrande dó
Os quadros entrarao em cam- Sul figura em posição desammadora.

po assim constituidoó: .

E p<?rqu� isto acontece? Pela impre-
America _ Sanson Thiago

vldenCla d aqueiles que são. port�dores
J � B'lb' T

"
..

' do mal e que, em sua quasl totalIdade,O,lll, 1 ao, 'avares, Berclho, ou protelam o tratamento ou o fazem
\iValdemar, 'Basilio, Carioca, incompleto! -E, sendo assim, o mal'

Baby � Totinha. I vae progre.di!1do, ge�eralisa-se, apresen-
Caxra, _ Paschoa. Candinho tam-se pOI fim as formas �rave�, _e o

B l\
'.' doente acaba por succumblr vlctlma

ezerra, 1aneco, ArthurslOho,

[
da Stla desidia!

'

Bento, Lemos, Raul, Benedicto, Os portadores de syphilis não' devem
lieck I e Rede II. pel:der _

um só minuto, pois o mal é
,

I tralçoeuo! Aos primeiros 'syinpiomas'
devem recorrer ao LUESOL de Souza

- Elite x l1ecreativo SoaI;es, cuja efficacià é garantida. Es-
,

. '

te depurativo não falha nunca! A sei·
Em dlP.puta da rica estatue- enda diz: «a formula do LUESOL reu·

ta AmerÍca F. c., offerecida

I
ne, em si os VERDADEIROS ESPECI·

pelo snr. 'J\.ntonio Vian esf0r- fJOCOLSUDEASOSLY�HIUSI»' :::
d

!
h'',' 'd' dI? '.. e a,savaçao os syp l'

çaao preSl c;,nte O a VI' rubro, IIbcos! Os medicos aconselham .o seu
terá lugar amanhã o l�rimeiro! uso, e os cur.ados berndizem os seus
encontro entre os clubes aci- i effeltos! Usar o LUESOL é ir ao en-

�

Ia ' I contra da saude e da ,lÍda!
,.

ê?nsta que, a directoria do f ---;.......--------Caxt3s vae orferecer 11 meda- ílhas de prat:_aos �encedore_s'l �}t,

açad uma

--

Secção Livre,
'Mais

, Victorias '! ! ! .

GRANDES DESCONTOS AOS REVENDEDORES

,Alfred.o Pavageau

Lenha secca .

picada
offerece

Eleuterio Màia
Telephone N. 381

Futiból-

I,'.

Amerka x Bra�·! ':
: _, � i

(D' "A Cid2de" de Blumenau)!
E

. .
I

m prosegmm<:'nto ao� Jogos!de campeonato promOVIdo pe-·
Ia Federa«:ão Catharinense de IDesportos, ,�encon trar-se -ão,
breve, nesta cidade em dispu-'
ta do titulo de campeão do
Norte, lO America de Joinville
� Brasil riesta cidade.

O vencedor disputará com o

campeão do Sul, em Floriano·
po11s, a prova definitiva.

Aviso

/
'

,
'

/,'

/ I

II t t' � t'
, q, 111

,

uma es a lü lea que apavora.....•
]26.000 victimas!!! ...

5YDH!U�
P.HEi.iNATISMO

ARTliR!TIS!'l1J
SOUBAS
DAIHHRO�

o

, r.U: S. JOÃO DA BAiUU\

} I TtEREfi5 S!E&�PRe

_!��DE E BEM ESTAR
,)
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Qualquer pessoa pode obter
indicação para' tratamento de
sua doença enviando os syn- • 1II1II _
thornas em enveloppe fechado
com sello para a resposta, e- __,-------.-----�----........--'--

indicaçao do endereço, edade --------'-'----------,-----

�e;i�go-�i�' d� J:��r:.Ostal Casa H erte I J

A NOTICIA

Importadores Exportadores
Herva Matte

Seccos e Molhados por
atacado

Banqueiros da sociedade de
seguros sobre a vida «A EQUI

TATIVA»
Depositários dos productos

I
das Indústrias Reunidas L Ma

tarrazo -S. Pauto.'
farinha de tngo «Lili» e «Clau
dia» baterias de alumínio - La-
tas Iythographadas para qualquer

fim e typo

maa» & Irmãos

Depositários dos pneumaticos
'GOODRiCH»

Depositários da polvora marca

<Elephante> da S. A. Pernarnbu
co Powdci Factory

Endereço telegraphico «DOURO" Co
digos: A B C 5a. ed. e Ribeiro

, JOINVILLE-S. Catharina - BRASIL
Avenida Dr. Candido de Abreu, 77-97 .Caixa postal, 'r

.

, ,CURITYBA r��õR�R3�,
. . , ��.. ��

PABRmA OE'MACHlN�S ,para jn�u)tria o 'l!lvol'lr\1' Mac�nas para a industria da madeira, sendo ins- �� MARINHO LOBO ��r.8 ,', I. ,b U �'tallaç?es completas de engenhos de �e�ras, marcena- �� Advogado �
nas, carpintarias etc., engenhos de herva marte, moinhos patenteados para arroz, fuba e os outros �� . ��
ce!eaes, machinisrnos p�ra_ oiarias, machinas para mandioca, para picar palha, debulhadores de ��

Rua Conselheiro Mafra, 44 QQ
milho, bombas, transmissões etc. etc. / I �� , JOINVILLE �

- " ,

�������

'mNOI�A� �e fe!iroe bro ze em grande es��Ia: ��c��r��a��"�i��s �� f���:�ã�e b��n��.alq�:�e�f�fJ�� .��=e.�::.os::e•.•0.
des: chapas para fogões, buzinas para carroças etc, sinos de bronze de todos os tamanhos até': D' r'," Pt:1000 kilos etc... '

I r. L.ml,IO e rv :
" fABRICA -DE PREGOS: fornecemos qualquer tamanho e temo sempre p'rancb stock. I MEDICO OPERADOR E PAR- I

"

-. . . . ,.e., _ .' '. TEIRO II

'IMP08TAPAO' de toa.a e ��alql1er mac.hma e arparelho e matel:l�s primas, especialmente mac.hmas :: Applicação de Raios Ultra-Vio- I
, JlVll 'para a indústria da madeira, rnachinas para beneficiar metaes, motores a gaso!ma, e (t leta e Diathermina - Tratamen- •
oleo cri) e gaz pobre, material férro-viario; especialmente. ,

.

: to das molestias d� Creanças e I
t.OCOMOTIVAS A VAPOR: MantemoS sempre grande stock de machinas a vapor novas e usadas e senhoras. - PraÍ1�a qualquer e

• exame de Ralos X. .,

Representantes de R. VOLf A.-O. MAODEBURG-BUCKAU : Medico do Hospital Municipal I
,

'
' ,

., Horas de con'sulta das 9 as 11 •Til fLOETHER Ao-O.; GASSEN ., e das 3 as 5 - 'Telephone 251 ..

: JOINVILLE :
•••eG••••••••••GO .Matllfl'gI eleclrl'co Hel·P.lllíln�" � lnstallações de usir:�s hydro e therrno-electricas de qualquer capaci-

. II U Ou b i) , dade. Graede deposito de MOTORES, DYNAMOS, e MATERIAL
MIUPO PARA INSTALLAÇÕES, Turbo-Dynarnos, Bombas conjugadas com motores, machinas
ferramentas etc.

' , .

Representantes da Companhia Brasileira de Electricidade Siemens Schuckert S/Á
'Mol'o'res a 'kerozon0 ij n�solin� "�enr111'ng" I o motor mais barato e económico e de manejo simples

ti ,IJ �!:lU .uu d U , para a lavoura e industria. Mantemos sempre em stock
os tamanhos principaes.

REPRESENTANTES DE MUENCHENER MOTORENfABRIK «SENDUNO»

OLEOS LUBRifICANTES da marca marca mundial «GAROOYLE» da VACUUM OIL

COMPANY' -- NE�J YORK

CONSDLTA� M�m�AS GRATIS -

, Unicos Caixa, 3$509 pelo correio 4$000 Procurem em tO,das, as pnarmacias '

depositarias para todo o Brasil F. DA SILVA NEVES & CIA. Caixa postal
,

2398 Rio de Janeiro

PO' DE, ARROZ

l , Fa�rica �e �alé, Chocolate e �ombons linos
'

Premiada com medalha de Prata na Exposição de Turim

ESPECIALIDADE EM ARTIGOS MARTZIPAN PARA
NATAL E ANNO BOM

ARTIGOS PROPRIOS PARA A l'�SCHOA

LUIZ B-ASGAL
I

, i

I
Praça Tiradentes, 27

End. Telegr.: BASGAL - Telephone, 251

'c' O MELHOR E :lÃO E' O Mi\IS CARO-,

A' VEND,
I

I
eciat

Telephone 166

íntasCa a de
em todas as cores

em oleo a pedido
em verniz
'para artistas

ITintolin, Sapolin Esmal-
tina em branco, preto etc.

,

flattig, Capai Bady e

Black Japã?

Ipara, moveis
linhaça e c1ohsidO "para assoa o

de primeira qualidade Ide diversos typos
vassouras, escovas, es

panadores, etc. '

aluminio Ouro e verde
em pó e liquido
para assignalar '

Braum's
pedreiros '

I
'

vidraceiros

Tintas em 'pó
Tintas preparadas.
Tintas .

Tintas .

Tinta esmalte..

Vernizes

Verniz ..
Oleos .

Oleo, .

Agua raz .

Estampas .

Escovaria .. '

..

,
'

.: .

Bronzes .

Seccante .

Signalin .,....
Tintas para tingir .

Cola
'

.

Massa
"

.

Papel de lixa ., . .

Toscação de vidros em geral. Todas as tinta" ,,�

prepara praticamente tanto em oleo como ,em cola

OFFICINA PE PINTURA
DECORAÇÕES MOPERNAS,

MOBILIAS

Puls, 'Witttiz

RECLAMES E
, J

& Cia.

'fUNDADA. EM 1898.

Importação Directa
Praça Municipal, 9 __ CURlTYBl

I

-----------------.�•.----------�

DISCOS PAR'A GRAMOPH(
(ALLEMÃES E NACIONAES)

Peçam Cathalogos e Listas

AGULHAS PARA GRAMOPHONES' E vrcn

MAOESTA-BABY E MAOESTROL,
OS gramophones portáteis mais perfeitos e mais

musicas para plano - Piano & Violino - Orei

PIAN'08' Bluethner, Roenich, Schiedrnayer, Soehn.
,

• Irmler, OIass, Liher e Mand Kappler.
Cordas para Violino marca LEAO (THE REAL AR

TISTS STRINO)

Secção de Representações:
Sub-agentes para os Estados do Paraná e Santa Catharina

da machina de escrever:

(LA RAPl DI S SI MA)
fITAS PARA QUALQUER MACHINA DE ESCREVER

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A NOTICIA . 10 de Dezembro de 1927,.���_,.("�. ....... ,_�
-� I

Companhia ,Ha":bu�guela Sul Hamburg-Amerika-Linie r-p;::;:�'iAmericana
, Serviço regular

_

e l'apido, entre Europa, Rio de
_ i ,)

Hamhurg. 8fidameri'inische . Dampfschifffahl'\s, Gosellschaft Janeiro, Santos, S:oB:���sTIr!O Sul, Montevidéo I
- CAfE' MOIDO I

Serviço reg
Proximas sahidas de São Francisco do SUL para �� Tri.uInpb-O -e IdeaI. �u-

Montevidéo e Buenos Aires. �Q
�ij

iar e rapido en I

.
'

_ �. _ -;
tre Hamburgo, Vapor WUERTTEMBERO 6 de Janeiro de 1928 � Fabricado _por ALBERTO COUN & fiLHOS;La Coruiía, Ba- "BADEN 6 de fevereiro de 1928 ���gs�4��g�Ell���!5g����
hia, Rio de}a " BAVERN

_
2 de Março de 1928 �'1J�;:i�ElÇ����������,�;:,o�ra�:�:�:: :: r1�{i:EMBERO �H: &r i: 19�!

ji
M.

, L�pper
.

& Cia. I
Rio Grande, �

tarde do �� EXPOR·'-fADORPS DE:',:'.MADEIRAS _ �Montevideo e -v· Proximas sahidas de Santos (com 1 dia mais � A' L

�Rio de Janeiro) para Hamburgo, via Lisboa Vigeo: �a Caixa postal 12 - End. Tel;gr. PHOSPHORQSBuenos Ayres, �� ivice versa, I Vapor. 'HOLM, 19 de- Dezembro de 1928 �� .
.

J01NVILLE '. 7 �
VAPORES MOVIDOS A OlEO COMBUSTIVEL' "BAVERN

�

3 de Janeiro de 1928 �\,.,' Escip. Caes Conde 'd'Eu, 1 - [Depositosj-> no porto'[e ii.. • •
'-.I' "GENERAL BELGRANO 17 de Janeiro d 1928 ��

O uso do oleo combustível off�rec� a maior hmp�za para
" 'WURT1'EMBEROE 31 de Janeiro d! 1928 � . CiUqto

á Estação dad E: F. Sd'�P, �. Gh" "

O con�ez e _em conse9uencla dlss� os passagelros_ "GENERAL MITRE l-l dc fevereiro de 1928 �� ornprarn ma eira e pm o �"ao serao molestados pelo po do carvaq - "BADEN 28de Fevereiro de 1928 �����!3l!:l���������
Proxímas sabidas de SÃO FRANCISCO DO SUL via Santos, Rio " HOLM

-

13 de Março. de 1928 =imllll'lllli§r:ilell_IIl!III1i§!iillllfilI!IIII!ISII_m!li;1I!2IIiillflll__í'il�IIII_Elde Janeiro, Bahia, Lisboa, Vigo, Boulogne s/Mo e Rotterdarn "BAVERN 27 de Março de 1928 !!li
-

'. =
para HAMBURGO:

" GENERAL BELGRANO IOde Abril d 1928 ii 'Hotel Jo'hnscher III

WUERTTEMBERG 24 de Abril d: 1928
-

.

-

. == IVapor MONTE SARMIENTO 20 de Dezembro .íe 1927 "

IMONTE OLIVIA -- -8 de jane�ro de 1928 Dos vapores acima mencionados, o GENERAL BEL. de FRANCISCO L. ]OHNSCHER ' '-I
" LA CORUNA. 25 de Jane!ro de 1928 GRANO e o GENERAL MITRE, são providos de acco-

Avenida Barão do Rio B, anca n. 65. Defront ao Palacio do Governo I'.. MONTE CERVANTES 15 de Fevere�ro de 1928 modações para 3a. classe especial, 3a classe com carnaro- CAIXA POSTAL N. 259
- C U R I T Y B A li

» MONTE SARMIENTO 26 �e fevereiro de 1928 te e 3a
..
classe commum. O vapor IiOlM, para 3a. clas-. Quartos amplos e de Ia. ordem, Oh. hsxtra no salão I

'.

« �g�i� gk�JiNTEs 2J..
2dâeM��1� �: i õ�� se especial e 3a. classe commum. Os vapores BAb,_. J, todos os 'dias I«

BAYERN e WUERTTEMBERG, de 3a. classe com ca- ,,<' II
« MONTE OUVIA 3 de Junho de 1928 marote e 3a. classe commum, dispondo todos, entretanto, IJIII..mmll__=III1I1BIl5I!111I1l1Ii1IBl!IIIlllllliilllIlIllIlE.II!2I1.I1I11l1Ii1!!IlIAlII
PROxiMAS SAHI9AS DE SÃO FRANCISCO DO SUL, VIA de magnificas installações modencas e confortaveis, com :@@••••o••••O.N••�.e.9.o•••e*@D." 1
RIO GRANDE E MONTEVIDEO PARA BUENOSAVRES: camarotes de 2 e 4 camas, sala de-Refeição, Sala de Fu-I Ce e·' MALTANA:mar, salão de .Senhoras, Bibliotheca, Cinema, -etc. I rv Ja IVapor MONTE OUVIA 14 de Dezembro 1927· Para passagens e mais informações com os agentes : - I
« ESPANA 14 de Janeiro de 1928 C I

=: (li ExceIlente bebida para senhoras e
.

pessoas fracas ..
« MONTE CERVANTES 27 de Janeiro de 1928 Basilio orrêa Bt Iruope .

�

NUTRITIVA F@RTIfICANTE CONTEM : '

Vapor MONTE SARw\IENTO '8 de Fevereiro de 1928
Caixa Postal n. 29 -- Ender. tel.: «Basilio- : fIJ

São Francisco' do SuL I . POUCO \ ALCOOl :
« MONTE OUVIA 29 de fevereiro de 1928 C

.

C � •

: ���i �EL�1NTES li I d�e ��i�� �: :õ��· arres=:
em

JOinVi�e:
Affonso

L:per :. :'1- CERVEJARIA CATHARINENSE I
« ESPANA 1 O. de Julho de 1928 : : '

Sahidas de Rio de Janeiro dois dias e de Santos um dia antes B E R NAR O O O lSE N :a.�8e•••@&"••••fD•••••••Il.lIm8.O••••••••O.II."'••:
Os vapores «Monte» são novos -e navios rapidos, cons- .

truidos especialmente para a terceira classe, e, dispõe de es-
. paçosos e bem ventilados camarotes com agua quente e fria
em cada camarote, de vastas salas de jantar, de conversação,
de escrever, bibliotlreoa, barbearias, etc.
r"" ,.. o

''19-'"''0 de viagem de'.S. Francisco para Hamburgo 20 dias.
serviço de carga, escalarão mensalmente, um ou

tpores, que reóeberão carga para Humburgo ou

,1!Jue� outro porto Europeu, via Hamburgo

�ÂÂ.ÂÂAÂÁÂ&ÂÂAÂÂÂAAÂÂÂÂÂA.ÁÂ.ÂÂAÂAÂÂÂÂÂÂÂÂÂÂÂÂÂÂ�

� Casa Porcellana �
� - �

. � Scbmi�lin, Tamm & Cia. �
Vigas � Rua Ríaehuelo nrs. 55 e 57

-

�
� �

Esquadrias I � End. Telegr.: «PORCELLANA» Caixa Postàl n. 191 �
'\ I � ""

Basilio Corrêa & Truppel _------------UIIlII-'..__Bd -..i
•• :-

Caixa Postaln. 29 - 'End. tel.: «Basilio"
?F"

� IMPORTAÇÃO 'DIRECTA �

Cf1MPANH'·IA N. �. o N.AVEG'Arl.A-n 3. Louças; Vidros, Ferragens, Armas e munições E
U � U (J.. Y U � Machinas de costuras e outras,

.

Tintas Ver- �

COSTEIR'A � nizeg etc. ctc. Aço' e Ferro em barras e chapas E
:: @URITYBA PARANA' �
�. �

�VT�VYTV�VVYVVTTVVYVVVTVVVVVVvvvvvwvv�vvvvvvvvvv�
�.ilDe.Ol!i)ge.·®e@ll@aeilt•••8.e��@�,..@I�@ilte�0••ID®ttIl8.�••••
• •

pores para o sul e norte do paiz. I EXPERIMENTEM os finissimos :
I PARA O SUL: nos dias 1, 11, 21 e 31 de cada : l� .:
II mez, escalando nos portos de Itajahy, Florianopolis, Imbi- I Icores E O .SAUDAVEL :

tuba, Rio Grande e Pelotas! recebendo cargas tambem pa- I I .

. ra Porto Alegre, cuja baldeação é feita péla ComI anhia.l:
"

BO.ONEKAMP I
PARA O NORTE: nos dias 4, 14 e 24 de CÇl,g II .

Imez, escalando nos portos de Paranaguá, Santos, ,Rio de:

O flnRVEJ'ARIA CATHARINENSE'Janeiro, Ilhéos, Bahia, Aracajú e Penedo, com ligeira eSCA- = 'a Ln .'

a em São Sebastião. I � ULJ
.

.!
Além dos portos acima mencionados, recebem cargas:

. -

I
para' os demais portos do norte ate Pará, cuja baldeação �_@:o�Ij�®I.1l®��®�@I@@)�����0@@O�O.D��6l1l.
é effeduada no Rio de Janeiro para vapores desta Com- �.]�� U�� �� � ��J
panhia. r�

,

.
_

.li;J�
SEGUROS - A Companhia, de Seguros Uoyd �ul � Mattfi1 quelom'ado' Americano, mantem nesta agencia uma cal ceira para se ef., � \:.I

feduar os seguros
..
das cargas embarcadas nos vapo'-I�.� "ILl\EFONS'O

.. ,,,-

Ii
res

. desta
.
CompanhIa, seguro que se eUect?a no PEco �. IV_

FICA BEM p' prio conhecimen�o de embarque. Para outras mformaçoes �� .

".

I ERTO DA PLATAfORMA
com o a.gente em São Francisco -- ANTONIO PED�O � A bg>.b'ida da modaESTAÇÃO DE RIO, VERMELHO. DE OLIVEIRA.· � lU

11I1IIII--__-_-IfJIII..,__-__El i N. 8. Para evitar mallogro de ernbarques, prevenimos ao [� Cada la(a de mate Ildefonso dá
Snr. Carregadores, principalmente os da visinha cidflde de �,

IJoinvilIe, que esta ,agenda só acceitará conhecimentos de � ·50 LITROS .-cargas até ás 15 horas da vespera da sahida dos vapores·
O AGENTE"

ESTACÃO CANOINHAS
-----ct .

ACCEITA ENCOMMENDAS DE:

Madeiras para construcção
forro paulista

Assoalho

';)es detalhadas, plantas do vapor e bilhetes de
tecem os Agentes:

,
Silo Francisco do Sul

.ntes em [oinville: At'rUl'-l'SO LEPPER & Cid.
-

_*2== =:;e ####'lPW �g4I'íIJ

senhores' passageiros da
Hnha S. Fraaeisce

Serviço de passageiros e cargas com va-

--------<=>.--------

.) melhor ponto de almoço é no novo

restaurant em Rio Vermelho, bem
ao lado da estaçiio.

Casinha' de primeira ordem
Asseio e promptidiio.

Querendo' almoçar descansadamente, sem
Imedo de perder o trem,

não confundam o restaurant:

Almoco
"

em Rio -VernJelho
��
� Setl preço reduzid<;>,

-

sahe apenas o

1 MATTE ILDEfONSO
� pela insignificante quantia de

rJ � I R IS IMoinho de Trigo "Joinville" � �
20 E

_

End. teleg.: "SILOS" - Caixa Postal IIO � f1i� a chicara � , Não hesite

B -EXIJAM AS NOSSAS AFAMADAS MARCAS: �
..� 'Peça hoje mesmo aos seus fornecedores

R Cruzeiro, Sur�reza ,e Boavista,� I' :v�,\���ljb\�ii:nte
� gue são incontestavelmente as melhorBs! � � J A' venda em toda parte
������������������������ I�����,�� � ��

de . excelleníe nfafte

,

Antiga Hotel E. f. S.' p� R. G.
Proprietario: HENRIQUE WEBER

-----<11&.1»>---

Oasinha ue ia. ?rdem - §empr� gallinÍlas
reçheadas -_ vlVersas saladas --- Behidas

na cionaes e ·estrangeiras.
Témpo de almoço 20 minutos'

'Servido com, maior esmero· e promptidão
QUARTOS �ARA fAMILlAS E VIAJANTES
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ii C.\Mi:;IOC:!\MfHO
S/New Vo':, 3$�75

I S I; ,ítll,�al $418
! Sd-\,l!lallcta 3�3�O
S' f:$elg!ca $?34
S!Argent. [onvo 8$150

" legal 3$579
S/Urugllay louro 8$834

S/LOl,,:rel,
S;Allemanha
SjHespanha
S'fl'allça
S'Italia
S/Suissa

5J7/61
2�OOO
1$438
$329
$459
1$618

---------_.__

Liberal: Nãol Reticcionariol Socíaes
-----------------<••�------------------ MIGALHAS

('-------

Uma carta do general Monte. a :'A �sQuerda"
�c �..�.�=-=-=-====�__�__

Cruzada da

, A"4 Illr� , !'I' : 'ro"'1 111",-;. '''lJ;'; r"l' 'm� �rlO .I11"rI �Iil(4�::",lr7\;:'� .l�Si; �'!t�t .,�;�:::��l��T��r1ti:�� ri ���.'"Ji!�c.I.!!t.�n "
,

_

lii"�'� Jl!.'l >'-'" 1>'" � '�. W�"_'t)<i ��

i$ r�
.�� A CASA IDEAL Ift
'.��� / �� RECEBEUA::R:a A�OP::X���SeF:;;A:�M GRAN- It

�"'=.�""__��'_'
,DE SORTIMENTO DE CALÇADOS MO-

, ItIf=�
DERNOS, PARA�HOMENS SENHORAS E

, CREANÇ<\S
O vot0<4.!;min'ino I!: S?:i�R���Â�R��:n�EI�Si��es��ll�!S :
(H) ;X'_ senhoras, homens e creanças J �Rio, 9 avas. Afíirmava- :"

�

se hontem, nos corredores do
t

'".
r,

PALHETAS, GORROS E PERNEIRAS
Senado, que o voto feminino � GRADNE REDUCçAo DE PREÇOS PARA AS �somente entrará em discussão I Jav'Y __ COMPRAS 'DE NATAL __ âd'aqui ha dias, porém, então I 4� �seria requerida urgencia, afim I � � lI!I� ���� ������de evitar protelações. I'YlS!)<ÜI�"ltmf)�Jt)lIj�;jJI�f:J>'u�.\' l"eI�l�eNfW�/:IíIfiWf1t'�)

Rio, 9 (Havas) Realisa-se
amanhã, no ]ockey Club um

grande banquete, offerecidv ao

dr. Getulio Vargas, recem-elei
to presidente do Rio G. do
Sul, por um numeroso grupo
de parlamentares ga,uctlOs, mi
nistros' do Supremo - Tribunal
e industriaes,

----<4......-----
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